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Bosqnejo historico desde "3°de ma as”? WWE” 5

de fer-ro, or A. F. d'AraiijÍo |- ::EW 'Í '

A, fa a de assuiizjitoàlmmr** e mem do gomoàm um ' A'

Freitas.

Sub tegmine, poesia por Santel-

mo.

_Os Pharao's de Coimbra, por X.

i\7oz.'uiades literarios;

---__*___<

BUSUUEJU HISllJHItll DUAS CAMINHOS ill illlllll

(t'loiitinuad) do n.° 10)

A idea de Robinson, a noticiado carrozde

Cugnot e ainda uma exposição succinta de

Watt acerca da possibilidade da locomoção a

vapor, deram origem a dil'ferentes 'tentativas

n este sentido.

Assim Oliveiros Evans em 1790 chegou

a_empregar na America carros a vapor sobre

Vias ordinarias aproveitando-se das machinas

de alta pressão, mas a sua experiencia nau-

fragou em escolbos que elle não soube _des-

tmir.

Trewithick e Vivian, coiistructores no

condado de Cornouaillcs, os mesmos que espa-

lharam as machinas de Oliveiros Evans, con-

segurram em 1802 um Breast para a appli-

cação do vapor á tracção sobre estradas ordi-

narias, mas as diiliculdades provenientes dos

attritos e da desigualdade do solo fizeram-lhes

abandonar o seu intento.

Foram, porém, felizes quando tentaram o

movimento sobre rails.

No mesmo anne em que morria Gugnot

surgia das_ oBieinas d'aquelles dous construc-

tores a primeira locomotiva destinada ao m0-

vimento sobre rails de ferro forjado, cu'a ap-

plicação datava de 1789 em quasi to os os

serviços de minas.

_ A principio applicada ao transporte de

minereos foi pela primeira vez experimentada

com bom exrto una locomotiva no caminho

de ferro de Merthyr-Tvdwill.

ltsta experiencia teve logar em 1804 no-

tando-se e a machina percorria 8 kilome-

tros por iora e odia acarretar uma carga

util de 10 tonela as,

A locomotiva de Trewithiel( e Vivian com;-

punha-sede um eo o cylindrico horizontal,

que constituía a cal eira, e apoiava-se em li

rodas, duas na frente com quasi o dobrado

diametro das outras duas posteriores. ' l

_ Cada roda anterior era. movida por u'ma

bielle que transformava os movimentos de

vaivem dos embolos de cada cylindro, onde

actuava o vapor, em movimento circular das

rodas. '

. Na frente levantava-se a chaminé e atraz

ia umalcaíxa para o carvão e para a agua bem

como um estrado para o machinista.

Os. cylindros eram obliquos o collocados

symetricamente a angulo de 45 grãos.

N_otava-se, todavia, e esta locomotiva,

em virtude da pouca ad erencia dos limbos

das rodas sobre os rails, não dava o resultado

desejav'el quando se necessitava de augmento

de velócidade, vendo-se os constructores na

dura coacção de praticarem n'esses limbos

ranhuras transversaes e até desigualdades por

meio de cabeças de regos.

Em 1811 M. lenkinsop surgiu com a

sua_ locomotiva original, de cremalheira, já

muito ditl'erente das que até abi se applicavam

nos caminhos de ferro. --

A fornalba estava collocada na extremi-

dade de um tubo que, atravessando a agua

dentro do corpo da caldeira, se prolongasz em

chaminé vertical por onde eram expellidos o

fumo e o resto da combustão.

Tinha os cylindros verticaes cujos embo-

los transmittiam os seus movimentos ás rodas

dentadas que en enavam nas grandes rodas

motoras. A combustão só se executava por

afl'eito da tiragem da: chaminé. Não havia mo-

las sobre as rodas nem logar para deposito de

agua e combustivel.

Tendo a pratica demonstrado que o sys-

tem? de cremalheiras otTerecia mpitos incon-

mutantesde attrictose de duração das rddas,

H. Brunton propoz em 1813 e realisou" as

celebres emas moveis motoras oollocadas

atraz da ocomotiva.

Era curiosa esta disposição.

Substituindo os dous cylindros verticaes

por. um só horizontalM. Brunton applicou o

pecíiviamise coiitra" o tenéiiizi* à"?

patas de apoio de modo que no seu movimen-

to a haste do embolo, encontrando toda a re.-

sistencia para traz, obrigava a machine a m0-

ver-se sobre as rodas.
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Em 1813 M. Blackett, apoiadoem 'mui-

tas_ experiencias o observações, apresentou o

principio de que as locomotivas podiam ad-

qmrir qualquer. velocidade sem inconvenien-

te quando o seu peso fosse tal que estabele-

cesse um attricto forte e sufticientemente exerci-

do sobre os rails para não haver resvalamen-

to ou estacionamento.

~ Acreditam-se até então que as superfi-

cies lisas, tanto dos rails como das rodas das

machines, eram uni obstaculo invencível para

o emprego de grandes velocidades.

A ideia tão grandiosa de M. Blackett deu

um impulso vigoroso ao emprego das locomo-

tivas. Desde 1813 Jappareceram em nitiin

pontos estes _magníficos agentes da locomo-

çao.

(Continua) _

A. F. D'Aiumo is Sims;

_+_ú

A FALTA DE ASSUMPTO V

Vou fazer uma insinuação local, que por

certolia-de ser lida com muito interesse em

Lisboa, e deve produzir uma baita de fundos

na Praça do Londres, e na Bolsa de Paris.

Na politica do meu concelho, apesar das

minhas ideias independentes, sou contra osr.

Manuel Firmino d'Almeida Maia, ue salvou

os naufragos do vapor Nathalia a 2 de Ou-

tubro de 1880, e voto sempre a favor do

eminente jurisconsulto José- Dias Ferreira, que

ainda não salvou ninguem.

E como as noticias bellicosas produzem

sensação, declara' guerra. . . a tristeza. Onde

quer que eu encontre motivo para rir, desde

que me capacite que qualquer facto' ou qual-

quer phenomeno dá pabulo a gargalhada.,

zombaria, arvóro nos labios .

a

solto as molas a

um sorriso, e brandindo a penna, como.

agita uma lança, rabisco duas pbrases

mas' eatridentes. "' ' w É' " *

Edificado este preambulo, fallarei d. _fon-

77-»

tes. A rasão é simples, é_ porque tenho visto

que, nas lutas camararias. uma das materias

mais disputadas, que afunda vereadores, e que

a galopinagem levanta nos escudos é positi-

vamente a dos chafarizes marchetando as

estradas.

Nesta tranquilidade dos lagos podres e

estagnados, em que se embrulha o marasmo

da província, não é muito aquelle humilde

refr'igerio nas longas estradas insipidas d'esta

jornada obnoxia e purulenta.

Os jomaes da opposição batem em brecha

o ministerio, e quem lhes escuta os apodos e

a raiva, julga que o paiz vacilla sobre um

tremedal, tem na cuspide um vulcão de cham-

mas avermelhadas, que amalgamam, e pulve-

risam cenvicções, e nas vísceras fetidas um

parasita gigantesco, que o vai roendo de den-

tro para fora. ›

Os jornaes

phas e tritoes, que dão cambriolas desenfada-

das e grutescas, requestado pelas dryadas,

ie o espreitam dos bosques e por cima de tu-

o ouve-se o hello riso argentino e perpetuo

dos Deuses de Homero.

Escreverei o que me resta a dizer, sem-

pre de cocoras, como convém à minha inferio-

ridade de reptil, quando lhe toca a honra de

faltar d'um homem com o peito constellado

de condecorações, que é gran-cruz da Legião

d'Honra, e da Annunciada etc.. que disfrucla

o precioso talisman do Tesão d'Ouro, e que

passeia de braço dado com os príncipes o

grandezas da terra. '

Quando de cá de baixo olho o vertice da

columna em ,que se acha, cabeçada¡ o grande

estadista., éste Guadiana Pedro

IV, "no Rocio de L'isb'oal, vic'tii'na' ;d'alguma

tontura do cabeça se não precipita do alto do

eastiçal em que o poisaram sem dOr nem

consciencia elo perigo da primeira revolta.

Que o diga apo ' ' '

da columna Vendonie. '-

 

_ _ do governo, esses cantam a

palinodia, conduzem em palanquim s. ex.“ o

presidente do conselho, apresentam Portugal

a tomar banhos iiium mar de rosas, entre nvm:

cão, que: ,somo _a_ altura ~ v

_ Justamente quan ?paro em Fontes Pop ›_

reina de Mello tão alto' 4.'encontr0, que nem qt.

its: “e. "
  

 
u Moderna, de Gervasio

defensivo, que sellou_as

_ ; _ o esquilo, um escriptor

Fr" pesar-hmm de João de o'

vem, a sahida d'uma sessão de deputados,

apreciando o merito do ministro esplusio d'es-

t'arte :

Se o Fontes é a nosso primeiro orador

parlamentar sabes quem eu lastimo deveras?

Quem é?

E' o segundo.

Ncerca das qualidades militares do Fon-

tes presencieí ba dias a uma conversa tam-

bem muito curiosa :

-E' um gene-ral, que nuiicaseiitiu o chei-

ro da polvora, dizia um.-

«Onal'-liistorialaccudi_o outros toda a bri-

da, então elle não tem por ventura assistido a

muito fogo de vistas? l a

Mas felizmente para a minha patria de-

sagradecida, entre esta guerra de altinetes, é

reciso estabelecer a justiça, e, ainda que as

alas me trespass'em, heide h'astear a bandei-

ra da victoria. k

Oiçamos em primeiro logar o que o Ma-

rechal Saldanha disse a 6 de Julho de 1851

no quartel general de Santo Ambrosio ao ba-

rão de Nossa Senhora da Luzz-que o tenen-

te Fontes Pereira de Mello sempre se portdra

de modo, a merecer o maior elogio, e que o [c-

liz resultado da acção de Torres Vedras lhe

fora devido em parte, porque elle marerhul se

aproveitára de um reconhecimento [cito por

aquelle official- _(1 l

Desde que a 7 de Julho de 1851 entrou

para o ministerio logo o illustre estadista, co-

mo uma creança cheia de renlio, mimo e ta-

lento, começou a berrar que queria que lhe

dessem caminhos de ,ferro e melhoramentos

publicos ao almoço, ao jantar. e á ceia, e ain-

da este annoo Presidente do Conselho trouxe

à cabeça para o seio da representação nacio-

nal uma canastrada de projectos de vias fer-

reas, que mc obrigou a soltar um oh! muito

prolongado e muito lorpa.

No papel, figura desdejá, a linha da Beira-

Baixa, do Algarve, do Valle do Tua até Mi-

randella, e o ramal de Vizcu.

:"Hosanna in excelsís! ,

E' .preciso retroceder até ao tem o em

_ _os ,caminhos de ferro foram intr uzidos

em Portugal, e desenterraimos a falsa opinião

da e ocba.

urante asessão de 11 de Abril de 1855

na Camara dos Deputados referia o ministro

Fontes: Em quanto ao caminho de ferro para

o Porto, é moda dizer-se queédiflicil e mui-

to dispendioso

O CONDE DA TAJPA z-insano.

0 ORADOB:-ó a primeira vez que oiço

isto!

E' insano porque temos o Oceano, por

onde transitamos para o Porto?

O CONDE DA TAIPA :-Temos o Ocea-

no e não temos dinheiro»

Logo na sessão immediata, a 1:2 de Abril,

discutindo-se a linha ferrea de leste o Conde

do Thomar proferio estas palavras danrispice

infeliz:

- Ninirucm mais do que eu desoja ver

e construi o esse caminho de ferro, mas te-

a nho o sentimento de dizer que não espero

a vel-o concluido nos dias dos que me escu-

a tam. v _

O grande argumento que ali agitava as

paixões e convencia toda a gente era de tre-

l mer de susto. Espalhava-se então pelosjornaes,

› nos debates e no pulpito, esta pergunta des-

carnada e medonha:

c Como hão-de encher-se de passageiros as

cinco ou dez carruagens d'uni comboio entre

Lisboa e Porto, se a mala-posta que percorre.

o mesmo caminho, frequentes vezes transita

sem ninguem “2:

Felizmente tantas e tão respeitaveis a -

prellensões. foram mordidas e atropeladas pela.

roda convincente no progresso, e eu na mi-

nha qualidade de «fogueirm dicsta 'Loco-

motiva›, agradeço ao estadista_ Fontes o ter-

nos proporcionado ensejo de vendermos a 10

reis, .pelas diversas estações da linha ferrea os

nossos artigos asthmaticos, traçados a car-

vão. t › ' “

 

Porém a maior gloria do estadista, aquella

que amens olhos o immomlisa, toi o seu

iscurso emsessão de 15 de Julho de 1852

d'onde arranco _o seguinte trecho:

o) r.__i._ mw.tloelho;botitempomneos asa;

1.0 vol. 11.13.10'.

   

 

  

  

  

   

    

   

  

 

   

    

  

   

   

 

   

    

  

  

   

  

-Estou prompto, como jà outra vez odis-

:t se, a comprometter-me apagar-um mez

,w em cadatrintadias-aos semdoresdo esta-

- do, sem ser preciso antecipar as rendas publi-

« cas. Faço esta declaração muito solcmne-

mente á Camara, o perante o paiz.›

*a (Appoiados-muito bem l) v

E a verdade e que cumpriu. Outro fosse'

elle que apenas proniettesse l _

O que era o empregado publico ate ali ”I“

Era um cao e-sfaimado, um desordeiro merce-

nario prompto a lazer-se tusilar na primeira

insurreição, uma victima impudente nas mãos

dos vaiiqiiros e dos agiotas. '

lloje nao l e um rcgalo ter um tallior na

ineza do orçamento.

Fallo por mim, que sou empregado publi-

co; e esteate o segredo dos meus elogios.

Antonio Maria Fontes Pereira de Mello

salvou o credito do paiz; saldou velhas con-

tas atrazadas; saltou por rima de terríveis

barrancos e poz em pralira o pagamento do

ordenado mensal nos otlicios do Estado.

Não digam, porainor de Deus! aos gear:

das da liscalisação aduaneira que emprrgiiei

nas ultimas palavras tanto sul furtado aos

direitos.
Manto FREITAS.

_me'aou

SUB 'l'Etillle- -

Some lembro l e posso eununca esquecer-me

[Yesse amor tão cortado de loucuras,

Que me roeu, como se fosse um verme,

A branca flor das illusoes mais puras "2 l

Entrava o sol a rir de manha cedo

Na nossa casa então. . . que paraiso l

Viviamos ali, como em segredo,

A' luz do teu ol§1iipico sorriso l. . .

E cmquaiito se crestavam as espigas,

E a brisa. desllorava es laranjaes,

E ondulavam as i'usticas cantigas

A' sombra rcsinosa dor. pinbaes;

quuanto nas azenbas dos lugares

Se iam quebrando as aguas espumosas,

E os insectos brindavam os pomares

Bebendo pelos calices das rosas;

Tu, minha doce amante, desatavas

Pelas costas o ven dos teus cabellos,

'E a alma toda em beijos me afogavas

N'um'banho ideal do lubrieos-dosvelos l.

O sol caía a prumo nos vallados,

E causticando os pantanos dormentes,

Entornava topasios facetados

Na tranquílla epiderme das correntes.

E fizemos ali, pombos, o ninho

Do nosso amor a iaixonado e quente,

Entre os festoes ll'uin bosque rescemlentte

A madre-silva agreste e a rosmaninho.

Como um loiro champagne rue trasborda,

Embebedava a natureza o sol:

Escutava-se o etonio si-bemol

Dos zangãos nos violões d'uma so corda.

E ao sem d'essa monotona Iamuria,

Nlaqiiella athmosphera abaladiça,

Por sobre a relva, a sombra. que luxuria l

Deitavamo-nos ambos-_que preguiça l

 

E tu, olhos e bocca entre-cerrados,

As narinas febrís. vermelho o rosto,

Com os seios de jaspe libertados

Do teu roupão de rendas descomposto,

Beijavas-me a cabeça, as mãos e o peito;

E os braços estendendo-que alvoroço!

Sentia-os apertarem-me o pescoço,

Como um collar de viboras desfeito.

Já vês que nunca, nunca hei-de esquecer-me

D'esse amor tão cortado de loucuras,

Que me roeu, como se tosse um verme,

A branca Her das illusoes mais puras l. . .

Reguengos.

' Sistema
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(Gonttnuação)

, _Muito bem, senhor. dis-se bem.

Tinha terminado o acto, e os amigos

4
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4
4
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felicitavam D. Francisco calorosamchte. Tudo E elle, muito seccade, contando da bri

eram abraços, muitos comprimentos e spots lhantura dizia: - -    
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OVIDADES LITTERARIAS

 

ro solicitou uma cemmenda para o author;

aepuerimenm; Prefacio de um livro inedito;

a

 

  

   

tos de mãe Que fizera um acto l * ' V, ' i . _ __ somhmho, e por mal. . . ' A'uma creatura' Além da

meu -Tu estashvre, :net: bruto, (praia-lhe o gabaàra-se-que fera.. de mão cheia. *E como No PRELO campa; Aluno César Ma“hádo (1110,0"1 l'Ollle-

ezes, seu amigo par teu are am aparente. que istrahido ia contando '--que o Ferreira r “e lim dO Diario db No“ ' ' 'J "'N l _ , . I _ u ciasdlrwua ao author

' _E nos la vamos logo beber um calix tinha ficado reprovado, e Brandão esse per- 0h BATOS DA INQUISIÇAO Pill'ases beDeraS; Dies im; X VOUUS 11013'

a tua saude, accreScentavam ,os outros. ' ;dera o anne e. cortado, .o primo Telles e _ ranma, mmpníp Ú lObO e 0 Cão; Deus e 0' AW": Enteada':  

    

 

   

   

   

   

  

  

  

 

  

  

levaraum R, passara si“mpliciter . ;'. ll.

D. Caetano ouvinte attento, nium rece-

lhimento contemplativo de admiração.

Então ticas classificado, esta visto“?

E :piande se sabe isso, perguntou-lhe.

_ - á para agosto, porque a congrega:

cao era por esse tempo.

Tinha passado um mez. l). Francisco

aborrecia-se, fallava pouco-

-Isso são saudades, dizia-lhe a mãe.

Que não ; Ora essa e ria-se para disfar-

sar o desgosto.

_E se não tico classificado, pensava e

cabia n,um abatimento enorme, atenador,

cheio de spleen.

E logo de manhã, e seu primeiro cui-

Mas elle. pouco 'résolvidoz ' '

-_-Não....01hem que o melhor é logo

na baixa; eu de tarde appareçe no Luzitano,

. e despediu-se.

_Bem Então vae a casa tirar a volta,

que nós lá te levamos o resultado, conclui-
mm _

 

E elle foi alegre, quasi aos saltos, pen-

sando na distincoão. Já lhe parecia pouco o

ficar distincto. Eu fiz um acto d'arromba dos

diabJs, e levo para ahi um accessit pensava

convencido.

-Vae, Guilherme, vae ao telegraphe

mandou ao chegar a casa, e escreveu a lapis

n”uma folha em branco arrancada de Waldeck

que as tinha entremeadas para. apentamen-

Um volume em papel

'no iuoiiu ronrrcnzz

ANTONIO SERRÃO DE CRASTO

Pnnmcrano

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Peare '

Emma-ERNESTO CHARDRON

__<e.m_-

         

  

  

 

* l' - N'um alblun;,R_aphaçla;Asgminhasmemorias;

Estrella cadente; Ao :tetor' João Anastaão

llosa, que, na sua otlicina de sapateiro, mail- l

dara fazer para uso do author umas botas ini-

permeaveis; As rãs pedindo um rei; Onze de

novembro; Em Cintra; Pedindo o indulto ao

um alumne militar, que em 1872 foi oxpulã'o

do cheu de Lisboa por não haver restituidó

a outro altunno nm livro que lhe pedira em"?

prestado; Assim é que eu gosto d”ella;--Pro-

cesso: Lihelle-Contrariedade----Sentença.'l

[Tm volume em papel rhnmois e tvpo

elzeviriano. d

. POR

1883

chamais e type elzeviriane. Editor-_Ernesto Cluu'dron.

O

 

1053”“4010 l'l'llllmltC. Parto amanhã›._ dado era perguntar se tinha, cartas. No pRELO -

Quando o telegralmna foi entregue D. -Que sim. respondia o creado. . E

Caetano não se conteve que não dissesse para* v -va viuva-:r , .1o e., ua.. n ¡ta-a., .W. -_ Mng A Vmr H 4¡
I'-

a esposa; chorando Walegria . coração alvoraçado ; mas eram contas de divi- mn
' ' ~~~-J

  

  

  

  
  

   

  

    

  

  

 

   

  

  

  

    

    

   

   

  

 

  

  

 

   

  

 

  

    

  

   

  

 

      

    

   

 

   

  
  
   

    

   

 

    

    

  

  

   

  

 

das esquecidas, cartas banaes. Desesperava-se.

' Alinal chegaram um dia muitas cartas,

bilhetes de visita uma. infinidade.

-Tenho cartas, perguntou 'como de

costume. _

_E bastantes, fidalgo, respondeu o

creado dando-lhlasa-

E elle, abrindo ao acaso, palpitava-lhe

boa nova.

A primeira. carta que

zes, o seu intimo. Dizis assim :7-:

Sampaio e alarve de Sã levou um urrcssít.

Já ves, pois que me não enganava quando

fe allirmei no Luzitano. O Figueiredo liceu

hentem reprovado, e hoje na congregação clas-

sificaram este jumento. Coisas da Universi-

dadel '

Adeus. Sempre teu do coração. Antonio

de Menezes›.

D. Francisco ao ler não reparou que

lhe chamaram Sampaio. A alegria turbára-lhe

a vista, não sabia mesmo o que dizia. Sen-

tia-se nervoso, fora de si abananade.

Mas ao acabar, comprehendcu.

-0 Menezes trocou as cartas. Que es-

touvado I disse rindo-se, e ia abrindo as ou-

tras. cartas. Eram dos conhecidos-a felieita-,

rem- -' '

Entre ellas vinha um bilhete onde se“

lia em grandes lettras:

- tu bem to dizia que o Francisco ha-

via de sahir uma granderousal

E a pobre mãe conñrmando :

::Podéra Se elle estuda tanto, coitadel

Em Coimbra D. Francisco pagava gene-

rosamente aos amigos o bom Champagne Cli-

cot do Lusitano, e ria-se satisfeito.

--D'esta estás tu livre, diziam-lhe al-

guns com inveja.

_Que l'elizãol commentavam todos ;

que felizãe.

-E eu que estou preterido, comentou

um indicando-sei lsto se pelo diabo.

N'este instante entrava no botequim,

nervoso, muito suado, com a becca mais ter-

cida ainda que d'ordinario, o senhor Diaman-

te. D. Francisco viu-o e percebeu logo, mas

cheio d'aü'abilidade, muito delicado:

-Ob Joaquim, traze um calix, c com-

primentande-o ; '

-O sr. Diamante toma uma taça á

minha saude '?

'-Que muito obrigado ; que queria fal-

lar-lhe em particular: e mais baixe-

_Nem parecia de fidalgo ha 6 mezes

sem pa r, uma vergonha!

- álá a casa, o Guilherme tem o di-

nheiro, eu mando ordem_ E emquanto ia es-

crevendo em um bilhete de visita z'

-Se prefere Madeira., senhor Diaman-

te! E este ó bom. Ora va lá.

E como elle rec-usava ainda :

-A' saude do futuro deputado por

Coimbra.

Todos beber-am e o senhor Diamante

cententissimo disse cousas amaveis.

A's 9 horas D. Francisco retirou-se.

-Que tinha ainda de fallar com o ecr-

respondente.

E despedindo-se, abraçava os amigos.

E que lhe escrevessem para a aldea; elle la v

estava ás ordens, sempre :is'erdens

E, um pobre diabo este D. Francisco

disseram logo que elle sahiu.

E lamentando-o :

-Mas é brutinho. coitado !

-E a imaginar que fez um bom acto, o

tollol adn' eu um.

_E le não disse senão asneiras, affir-

mou outro 1' mas verão voces que tica classifi-

cado l

Elle pelo menos assim o espera. Ainda

ha pouco m'o assegurou.

-São capazes d'isse, são.

Eu já me não admiro. Desde que vi pas-

sar nemine o Ger'aldes, reprovando n'esse

anne o Falcão, acredito tudo. Bem me impor-

ta a mim, com quanto que me vão deixando

passar a mim . . .

- Que modesto! Sim, que tu não as-

piras 'l Ora o tolle l

E todos a rirem, alegrotcs da patuscada

despediram-se.

No dia seguinte partiu D. Francisco pa-

ra casa, os creados da lavoura esperavam-e

ao portão com foguetes que estalavam no ar

leu era de Mene-
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gritando às' dúrtcs ;ta gasto portuguesa

n pnmhansi

O dia da congregação tinha coincidido

com o das eleições, e o senhor Diamante, que

havia muito, mandára fazer no Adriano al-

guns centos de bilhetes, ia-se já, utilisando

d'elles. Foi tambem o unico, diga-so em abo-

no da verdade, que se gastou, porque os res-

tantes tic: ram inutilisados.

Por uma traição politica., os

Coimbra ficaram d'esta vez sem um represen-

tante que cortasse na lista civ

d'este mallogrado candidato certa. o v

senhorDiamante não chegou a ser eleito.

N'esse dia houve grande alegria c D,

Francisco fez brindes enthusiasticos e ' '

versidade.

E' hoje um dos seus ornamentos, assim chacaras,

do nobbre salão de baes a sangueira

normal. Aquelles
como em retracto o e

paço de Sinfães. Já reprevou tres vezes um

filho do seu antigo eondiscipulo Menezes, a

quem nunca pode perdoar a troca das car-

tas; e se a mãe octogenaria lhe conta a rir

o que elle dizia d'antes dallniversidade.

-Rapazes, rapazes, diz sempre, e com

todo o respeito: qne é e primeiro estabele-

cimento scientifice do paiz.

rem se reciprocas

uoitado cntoavam

 

as suas bombas com um est'ampido alegre,

_ y

quando elle atravessou o arco de morta que made_ x, - . .0 ,não deixa de ser 0° '_ .7..

ellos tinham levantado. A mãe o o pao cho-
:Élâigglglgogfeãgão ter b a' _ DRJAVELINO CESARâcíALLlSTO

"373m 0°"” duas! "m9” “milandotlhe SALLUSTIO NOGUEIRA ” v ' emma man anco. - i “mma-;2.2" l“

com os_ lenços berravam-lhe de mmto longe, m x _ INDICE
V _

_ para a imperial da diligencla.
A DE UEIROZ

A CAVALLARIA DA BEBENTA ::a l

.Francisco, ó filho, adeusl 1.5¡me _ D _ _ le fim A WJRcsposta ao theologo)uoo ms

Quando o abraçaram foi um li; ' Liv:: @amam
l' ;, -_ aí. v ---------------- '-

ternura, um desperdício de caricia .› “35%“ l está ' .ra .“ _ed à“ e wlírndo no ¡ne-Ino formato.
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FRANCISCO PALIIA

POBTU

11mm" - ERNESTO CHARDRON

Graças amabilidade de grande editor

pertuguez, a :Locomotivas pode ellerecer aos

seus leitores o primoroso prelogo d'esta ale-

Querido grissima publicação,

FRANCISCO PALHA

0 mais rijo pulso de polemista que jogao

pugilato dos espiritos em terras de Portugal

-é elle. Tem-se medido, arca por arca, in-

vencível sempre, com os athlelas da critica.

Se os não descadeira a « box», espanca-os

com a bexiga do ridiculo que lhes zabumba

no espinhaço. Orgul

rotade, brincando alli pelo Chiado, se não

fosse Francisco Palhak andariam trajades de

persas como Karr para nos assoberbarem com

'* as esquipações do 'genio e as excentricidades

' delirantes da aba e dos colleirinhes. Palha,

"a comer e seu a pellido e favas. Nunca e vi

recuar e ceder. éga d'um sabio, passa-lhe

umas guitas ' dos braços ás pernas,

uma' ponta e faz um bonit'rate. E' e

se, quando lhe faz conta, euroupade em D.

Bibas. Tem pelos tolos a consideração que se

lhes deve nlnm paiz em que a gente_ não pode

estar sempre a bacharelar com os socios da

Academia real das scieneias. E' muito lhano,

muito dado, faz de conta que certos sujeitos

são precisos à grande epopeia da vida como

rimas picarescas com que se fazem os dithy-

rambos. Quando encarou o mundo pela face

da tragedia, fez a Fabia. Antecipou-se a ca-

tapulta do rei Caramba 27 e das senhoras

Angets. Principiou a demolir a velha arte“

fazendo entrudo das magestesas coisas do pal'

co, ao mesmo tempo que Ponsard ainda fazia

tragedias a serie. Arvorou-se empresario de

theatros para justiçar no tahlado os estafer-

mes que nos perseguiam desde a Mouraria e

artistas de rua dos Condes. Aliuou as gargantas nacio-

il, como o nome apregear, nas esquinas

idro. O dentes triles, o hello ar

e afadistadas dos concertos «rigelbeches ›

Uni- Palha correm eu a Lisboa seria, do casaca,a

que fariscava com delicias eanni-

. . I

paes. Póz a cantar multa-mulher nascida para !m ”a“ B g5 ! ”a

de Lisboa, com estri- G êêg V.: e '

de melancias. Ensi- N O TAS A' S EBEN 'I A

non-lhes requchres e 'rugigangas uigolettes» m

F_ nn. “AVELI
NO cnsmn CALLns-ro
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torna' entrasc. oa em carnageme SBUEHEH oc
a v ~ l

Ao PUBLICO
i

I
ll

arte pel-os elle em mangas de camisa, a da-

cantarem o genera Boum. Nes theatros se-

ries, actores, ponte e algum espectador tres-

--0 memento pnlvis n da syntaxc e da rhetorica '

eeeorchadas_ na Trindade. E, todavia, Fran-

cisco Palha estremece a sua. lingua; e, se acer-
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hos que elle tem amar-
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LISBOA-Godfrey pero, Chiado.

no seu estabelecimento de cabelleireiro o _ ,

ha de mais tino e fashionable em essenci ,_,

pomadas e cesmeticos.

FAFE'S

LISBOA - Café Martinho, junto ao

theatro de D. Maria II. Serviço irreprehensa-

vel. E' e ponto de reunião dos politicos e lit-

terates.
p '

PORTO--Café Suisse, na l 'aça de

Pedro, é sem duvida o melhor estabeleci-

mento do seu genero. Acaba de ¡hangar-_ar

uma rica sala nova, e elegantes e confortaveis

gabinetes particulares. Recommenda-se

viajantes pelo seu luxo, e pela abundmiciae

Íinura do serviço.
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O SR. CAMILLO CASTELLO BRANCO

i: as suas sons A santaran .os

Por AVELINO CESAR AUGUSTO :11113701, 5 ›
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Pon JOSE' MARIA RODRIGUES - i ,
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Cumulo Cam
ilo Branco

NOTAS Ao FOLHETO

do dramalhão ne theatro

gates pintados da defunto

x'an' .num
a

_ almadas nos ventres e a

como em. trmtario cerrado
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